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A tuberculose (TB) é um desafio na saúde pública brasileira e exige registros 

abrangentes que incluam os aspectos clínicos e sociais. Notificações 

completas são essenciais para ações eficazes, especialmente considerando as 

influências dos determinantes sociais no adoecimento e no cuidado contínuo 

Palavras-chave: tuberculose; desigualdades em saúde; colonialidade. 

 


